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TERÇA FEIRA 20 DE OUTUB 


“O Commercio 


RO 


do Porto, 


IV ANNO 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Regacção, 


redacao, seja ou não publicado, 


E I ; RUA DE S. FRANEISCO n.º 12613 
= mo escriplorio recehem-se os annuncios é correspondencias francas, de porte. — AND 

— Os SNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BENEFICIO de 
não será entregue. — Publica-se 


[ por cento, — 
todos os dias não sanlificados. 


PROPRIETARIOS: H. € MIRANDA — M, S. CARQUEJA JUNIOR. 


Preço dalassignatura, por trimestre 1 
NCIÓS e CORRESPONDENCIAS , por linl 


Qualquer artigo em relação com 


a, 40 réis — repetidos 20 


O programma d'este jornal 


B900 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nusen: 
1éis — ANNUNCIOS, DE SAHIDA DE 


LPs | 
O AyULsO 40 réis. — No mes- 
NAVIOS, cada vez, 120 réis 


será publicado gratuitamente = estripto mandado à 


- PARTE OPFICIAL. 


“7 O Diario do Governo de 17 contem: 
= Um decreto elevando á dignidade de 
 Bro-eruz da ordem de S. Thingo da Espada 
* Do Candido Nocedal, ministro dos négocios 
“do reino de Hesparha. = 
A = Outro elévando é dignidade de grão cruz 
da ordem. de Christo D. Leopoldo Augusto de 
“Cuelo, sub-secretario do ministerio dos estran- 
geiros da mesma nação. a À 
= Uma relação de mercês honorificas con- 
. cedidas a varios estrangeiros. 
“— Um decreto nomeando José Felix Pa- 
trícia Viegas, conego da Sé primacial de Goa. 
> Outro determinando quo passem a ser- 
vir em commissão no exercito da India o ca- 
pitão de infanteria 2 Fernando dos Santos, Hen- 
riques Sequeira, e ocapitão d'infanteria 9 João 
Teixeira de Almeida Queiroz. 
“= Oulro promoyendo a capitães do mare 


- Repartição dagricultura. 


MAPPA DO: MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E 


“VINHO. 


cet 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA. 


guerra os capitães de mar e guerra graduados, 
Domingos Fortunato do. Valle, e Porfírio An- 
tonio Caminha: a capitão lenente da armada o 
| primeiro tenente , Ignacio Lazaro de Sá Vianna 
e a primeiros tenentes da mesma Armada os 
segundos fenentes, Antonio José Alvares, An- 
lonio “Germano Tavares, Alvaro José de Sousa 
Soares de Andrea, Castano Alberto da Silva, 
Ayres Pacheco Lamáre, e João Capistrano. 
— E o aviso de que foram expedidas as 
ordens de pagamento -do mez de Setembro das 
seguintes classes : 
Archivo militar — conservatorio real“de Lis: 
boa — Escola: medico-cirurgica de Lisboa — Es- 
cóla do exercito — Escóla polytechnica — Colles 
gio militar — Escóla Veterinaria — Intendencia 
da marinha do Porto — Estações civis de fa- 
2euda — Lyceu de Lisboa — Professores do dis- 
tricto de Lisbor — Trabalhos estatísticos — Es- 
tanco e fabrica do tabaco — Fabrica da polvóra 
— Ofhiciases em commissão — Ditos em disponi- 
bilidade — Hospital da marinha — Observatorio 
— Matas. 


AGOAS-ARDENTES NO MEZ DE SETEMBRO DE 1857. 


1º Qualidade 2,º Qualidade AGOARDENTE, TOTAL, 
” "ou Fóra 
E Exportavel. da Europa. 
o ENTRADA. x 
Pipas. A|G Pipas. A Pipas. |A | € Pipas. A|G 
Balanço do mez d'Agosto.,.) 73,819 | 16| 5 895 6 3,625 6) 2] 77,840 8| 2 
Manifestado em todo o mez E 
— deSetembro........0... 5t /10| 6 - - 51 || - 103 = 56 
73,371 5|ju 895 '6 3,677 21 77,913 8| 8 
h SAIDA. — 
Para os portos da Europa...) 1,838 | 8| 1 - r - -|-| 4888 | 8|1 
Para os-dilos fóra da Europa, 198 1 193 8 = =| = 391 | 15:] 10 
Para Os ditos do reino eilhas 26 | 16] ,- - - 84 9] - 1 4] — 
= Para consumo . : 1 /18| 8 - - = =| - 1/18] 8 
Balanço para o mez d' 71,805 |18]-7 701 19 3,592 |17] 2] 7.5,600 4/14 
X É 73,871 ju 895 6 8,677 5] 2) 7%.7,943 8| 8 
eee ct ti eee ti | me era re e e | mem 


Está coiforme. — Repartição de agricultura, 
bastião Jose ltibeiro de Sá, Chefe da repartição 


+ 10 d'Oulubro de 1857. — O Chefe 


interino, Se- 
das manufatiuras. 


Repartição central. - 

Tm,º e exm.º nr. — Tenho a honra de 
remelter a y. exc? o relatório que acabo de 
receber do tenente Graça, inspector dos pesus e 
medidas no districto de Santarem. Deus guar- 
de a v. ex secretaria da copinissão central 
de pesos e medidas, em 5 de Outubro de 1857. 


ee rea rerreee as mremep 


Tlm.º e exm.º snr. Carlos Bento da Silva, mi- 
nistro das obras publicas, commnereio e indus- 
| tria— Joaquim Henriques Pradesso da Silveira. 


Hlm.º snr, — Encarregado por v. s.º de 
proceder á comparação dos pesos e medidas no 
districto de Santarem, para achar a. relação en- 


Cem 


tre as que eslão em uso, e as do systema me- 
trico decimal, que o governo de S. M. vae 
adoptar, em conformidade com o que se acha 
dispostu no decreto: de 13 de Dezembro de 1852, 
dei principio aos trabalhos no dia 10 do cor- 
rente, na capital do districto, e tenho succes- 
sivamente feito as comparações nos concelhos 
seguintes : Cartaxo, Rio Maior, Golegã, Bar- 
quinha, Constancia, Abrantes, Mação, e Sardoal. 

As “diferenças, que a - commissão lem en- 
contrado nas medidas de toda a especie, não 
cabe n'um simples officio o mencional-as, re- 
servo para um relatorio acompanhado do respe- 
elivo mappa, que terei a honra de apresentar 
av. sê? o tornar mais clara a minha exposi- 
são ; todavia darei agora uma pequena idea de 
algumas medidas especises de quatro concelhos 
do districto, “uma de superficie, b outra de ca- 
pacidade: 

A medida de syperficia é o astim ou hastil 
usada unicamente nos concelhos de Santarem, 
Cartaxo e Golega, mas cujas dimensões em to- 
dos estes concelhos diversificam. O astim de 
Santarem é uma medida de cinco varas que ser- 
ve-do base a uma extensão de lresentas varas, 
isto é, o astim representa uma superíleio de 
1500 varas quadradas, As varas do astim “são 
maiores do que as varas do commercio ; não 
se podo portanto fazer uma verdadeira idea de 
qual será a superíicia, quando se diga simples- 
mente 1500 varas quadradas, porque nem as 
varas são eguaes ás do padrão para o commer- 
cio, nem eguaes ás varas da Lisboa. A vara 
padrão é egual a 17,09, a yara do astim é 
egual a 12,12; é por consequenciao astim de 
Santarem egual a 18817 60 on 18,8160 ares, 
por ser 5",60:336” o equivalente de 1500 va- 
ras» quadradas. 

O astim do Cartaxo tambem é uma medida 
de cinco varas , porem mais pequenas, porque 
a extensão do astim é de 57,48 ou cada vara 
de compo egual a 17,96, isto é, pouco maior 
do que a vara do commercio, que, como em 
Santarem, é egual a 17,09. Neste concelho , 
porem, é indeterminada a superficie, porquan- 
to, sendo a largura invariavelmente de 57,48 
para cada astim, o comprintento pode ser de 
30, 100, 1000 metros etc . conforme 3 base 
donde se conta até ao ,extremo opposto, que 
pode ser uma valla, um rio, ele, 

Ha uma medida mais determinada aos cam- 
pos de Vallnda, pertencentes a este-concelho, 
que é a medida de sacco ou de moio. O môio 
de terra é uma superficie de 10,368 braças 
quadradas, padrão- de Lisboa, bu 1036800 pal- 
mos quebrados, que pelo sysjema metrico cor- 
responde a 3,018113 hectares. 


O astim da Golegã conta-se, como no £ar- 
taxo, com determinada largura e comprimento 
indeterminado ; ba porem «luas: especies de as- 
tim; um que se chama astim da medida grande, 
e que tem 52,24; outro que se chama astim 
da medida pequena, e que tem 42,34, Em- 
prega-se geralmente nas seguintes circumstan- 


ESSE 


cias: nas terras que 'se medem de norte para 
o sul, ou mais exactamente para o Tejo, om- 
prega-se para esta medição o astim de medida 
grande; o nas terras que se medem no senti- 
do longitudinal, de leste a esto, ou: vice-ver= 
sa, emprega-se para-esta medição o astim da 
medida pequena. 


como lodas as outras medidas ; porquanto, co- 
mo se vê, não ha uniformidade nem mesmo 
exacção, visto que o cumprimento só é deler- 
minado no astim de Santarem. E 

A outra medida especial que a commissão 
encontrou no concelho de Abranches é o cubo, 
medida do capacidade para castanhas, bolotas à 
nozes. Esta medida serve para subsliluir o al- 
queire de cogulo, e contem, rasado, mais do 
que o equivalento a um- alqueire e meio. 
- — Ocubo contem pela medida metrica 120,265, 
emquanto .que o alqueire contem 113,885; é 
por tanto o cubo um pouco superior a um 
alqueiro e meio, A comissão tem encontrado 
varas de 12 698 até 17075, covados de 0“, 680 
ató 07,664; alqueires de 116,24, até 113,00 : 
meio almpde, pote, ou alqueiro de 111,75 at6ô 


arratel de 461,5 grammas até g 444,45, 

" Em todas as camaras se tem entregado os 
novos padrões Nnesres e de peso que v: s.* 
mandou distribuir pelos concelhos de districto, 
e tenho em meu poder os respectivos recibos, 
que remetterei a v. s.2, quando regressara San- 
tarem. A egualdade das medidas é por toda a 
parte acolhida com muita salisfação. Deus guar- 
deva y. s.º Ferreira do Zezere, 29 de Setem- 
bro de 1857. — Hlm.º snr. Joaquitn Henriques 
Fradesso da Silveira. — Joaquim José da Graça, 
tenente graduado de infanteria em commissãos 

Está conforme: — Repartição central da di- 
reeção geral do commercio e industria, em 5 
de Ontubro de 1857. — Pelo chefe da reparti= 
ção, Jacintho José Martins. 


— e — = 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
SECRETARIA DE ESTADO, — 2.º REPARTIÇÃO. 


SENHOR | A experiencia tem demonstrada! 
que a commissão das pautas, posto que, pela: 
maneira por que [vi organisada, pareça deyer 
satisfazer a todas as condições exigidas pelo ser- 
viço especial que The foi commeltido pelo, de= 
reto com força de lei de 28 de Dezembro do 
1852, não preenche comtudo o fim -para que 
foi creada, não se reunindo ínuilas vezes o 
numero legal de vogaes para'se poder adoptar 
qualquer solução, Daqui provém que o com- 
mercio sofire em seus ligilimos interesses, ton- 
to pela incerteza dos direitos a pagar, como 
pela paralisação do capital que é obrigado a 
depositar pelo despacho das mercadorias : ao 
mesmo tempo que a fazenda publica é tam- 
bem prejudicada, pois que a importancia dos 
direitos devidos não entra na receita do the- 
source, cm quanto aquella commissão não re- 


e e 


UM PRESTIGIADOR CELEBRE. 


Um des colaboradores do jornal o «Droit», 
teve lia ponco aceazião de: ouvir do proprio 
Roberto Houdin alguns curiozos pormenores s 

- bre uma viagem que oscelebre prestigiador fi 
zera à Algeria, para cumprir uma missão de 
que o encarregara o governo 


Troctava-se de destruir a influencia que sos) 


bre os indigenas exercem os «marabutos», por 
meio de praticas grosseiras. 

Principiou-se por annunciar aos arabes a 
«chegada de um homem extraordinario que fazia 
milagres. Quando tudo estava disposto para as 
experiencias, às marabntos, não [oram os que 
menos pressa se derum em comparecer. 

Os esforços que elles fizeram para desacro- 
ditar no espírito dos seus crentes, o 
concorrente, devia avultar mais as couzas sur- 
prebendentes que binm confondir a sun razão. 

Não se trnclava sómente de distrahir e re- 
crear um publico curiozo mas Denevolo; era 
mister ferir com força e certeza imaginações 
grosseiras e espiritos prevenidos. Roberto Hou- 


din estudou os homens diante dos quaes devia | 


desenvolver os recursos do-seu talento,-e ope 


rou sobre elles uma til fascinação, que por mo- | 
mentos muitos delles pareciam privados da razão. | 


francez. 2] 


temível, 


Um delles fazia carregar uma arma de fo- 
go, que se disparava contra elle a curta dis- 
tania. - Impassivel, o marabuto pronunciava al 
| gumas palavras, cabalisticas, o o tiro não par- 
| ia. ' 
A” primeira vista Roberto Houdin compre- 
| bendeu o mysterio. Elle demonstrou que a ar- 
ma não fazia fogo porque o marabuto linha ha- 
bilmente tapado o ouvido «do fuzil. Furinzo por 
se ver assim despojado da sua aurévla, o lhau, 
| maturgo deixou transpirar a sua cólera. 

O prestigisdor francez não fez cazo, e apro- 
veilou o “momento para estabelecer a sua supe- 
rivridade. « Tu póies vingarte | disse elle ao 
[marabuto Pega em uma pistola, aquella que 
| lu quizeres;= carrega-a lu mesmo. Aqui ão 
| balas, mete uma no cano da arma, mos antes 
foz-lhe uma marca com à lua foca, para a re- 
conheceres depois. » 

O arabe (ez tudo isto 4 risca. 

— Estás agora bem certo, disse Roberto 
| Houdin, que a tua arma está carregada, e que 
[o tiro partirá? Dize-me, não tens pena de me 
4 matares assim, não obstante a sulborização que 
| te dou? 

— Tu és meu inímigo, respondeu frismen- 
te o arabe, eu le malarei. 

Sem replicar, Roberto Houdin espetou uma 
maçã na ponta de uma faca, e depois Lranquil- 


Só citaremos algumas das curiozas espe-| lo e sorrindo, foi callocar-se em frente do ma- 


riencias, 


Um dos meios" empregados pelos marabu- tiu. 


rabuto e lhe: pediu que disparasse, O tiro par- 
4 maçã saltou para longe, e em seu lu- 


tos para se engrondecerem aos olhos dos ara=| gar appareceu espetada na ponta da faca, a ba- 
bes, e dominal-os, é fwzer-lhes acreditar a sua | la marcada pelo. arabe. 


invulnerabilidade. ç 


Desta vez não se ouviram frencticos applau- 


sos, pelo contrario os espectadores ficaram mu- 
dos de estupefacção. 

O marabuto dominado par este facto maravi- 
lhozo) inelinvu-se diante do homem superior, € 
exclamou : 

« Allah é grandes, estou vencido! » 

O prestigiador fez tambem a curioza sorte 
da garrafa inesgotavel, que lança. liquidos de 
toda a espreio, á vontade dos espectadores, e 
m'uma quantidade tros vezes maior do que a 
capácidade da garrafa. 

Diante dos arabes foi café a ferver que o 
habil phyzico fez sabir-da garrafa; porem a 
maior, parte delles recuzaram provar úma be- 
bida que julgaram sahida da oficina do diabo. 

Fez tambem uma ontra- experiencia, que 
foi de grande elfeito pela applicação que della 
fez Roberto Houdin, sobre o espirito dos in- 
digenas. Mandou vir um pequeno cofre, que 
uma creança podia levantar com a ponta do 
dedo ; porem, pela vontade do prestigiador este 
cofre tornou-se lo pesado que parecia colado 
no solo, a ponto de que us homens mais to- 
bustos o não podiam arrancar. 

Antes de fazer gsta' sorte Roberto Houdin 
disse aos arabes: que elle tinha o poder de os 
enervar completamente, de lhes tirar a força, 
e reslitnir-lha segundo a vontade “delle. “Os 
arabes tem em grande culto a força physica. 

Quando sa viram na impossibilidade de le- 
vantar um objecto de lão pequeno volume, fica- 
e não pozeram em duvida que 
o feiticeiro tivesse o poder de os aniquilar com- 
pletamente 4 sua vontade. * 


Elles manifestaram esto opinião diante de 


Roberto Houdin , que lhes respondeu logo: 
* « Sim, tenho o poder de vos aniquilar, e 
se um de vós se quizer prestar á experiencia el 
o farei evaporár-se em fumo. É 

No dia fixado para esta admiravel experi= 
encio, a assemblea fci numerosa. Um mara- 
buto fanalico consentio em entregar-se ao foi 
liceiro. 4 

Fizeram-no subir a uma meza, e o cobri= 
ram com uma garça transparente, e depois Ro= 
berto Houdin, e outra pessoa levantaram a meza, 
e viu-se desapparecer o arabe no meio de uma 
nuvem de fumo. s 

A esta vista lodos os especladores fugiram 
tumultvozamente da sala, apossados de um 
terror inexplicavel ; e entrezando-se a demoas- 
trações inspiradas pela demencia percorreram as- 
sim uma grande distancia, Finalmente um delles, 
menos aterrado, fez parar os seus companheiros é 
lhes disse que era preciso vêr que era feito do mará- 
buto, Voltaram a traze não ficaram ponco surpre= 
hendidos de o encontrar são e salvo perto da 
salla opde teve lugar a experiencia. Apertado 
com: perguntas, disse que eslivera n'um estado 
similhante á embriaguez, que de nada se re- 
cordaya, e ignorava o porque se achava naquelle 
sitio, + 
A missão de Roberrto Moudin deu com- 
pletamente o resultado a que o governo se pro- 
pozera. Agora us marabulos estão inleiraâmento 
| desconsiderados entre os indigenas , para os 
| quaes o celebre prestigiador é objecto de ad- 


iniração. ' y 
(Le Droit). 


E” por consequencia tão variavel o astim 


18,83; arroba do k 14,7225 aló k'14,4862 ; 


* feita mos mesmos termos, e pela 


9 » 
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MERCIO DO PORTO. 


solve.a contestação, que deu motivo. ao de- 
posito. . nfs 

A lei que creou a commissão das pautas 
determina que o seu presidente seja o minis- 
tro e secretario de Estado dos negocios da ta- 
zenda: mas esta disposição necessaria em al- 
guns casos, não deixa de. ter inconvenientes em 
muitos vulros, porque às diferentes e graves 
negocios, a que o ministro da fazenda tem de 
altender, não permittem que elle exerça com 
regularidade as, funcções de presidente da com- 
missão. 

E” portanto “urgente providenciar para que 
este estado de cousas não continue: e, em 
quanto outras medidas mais radicaes não fo- 
rem adoptadas, convirá nomear tres supplentes 
pelos. tres -vogaes do: conselho. geral du com- 
mercio, agricultura e manufscturas, é estabe- 
lecer o modo porque o ministro da fazenda de- 
verá ser substituido na presidencia” da com- 
missão, quando não possa concorrer a ella. 

Pelo que fica exposto, tenho a honra do 
propôr a Vossa Magestade, no exercicio das 
atribuições conferidas ao governo pelo decreto 
com saneção legislalíva de 27 do Dezembro de 
1852, o seguinte decreto. 

Secretaria de Estado dos negocios da fa-. 
zenda, 6 de Outubro de 1857. — Antonio José 
d'Avila. 


- Tomando em consideração o relatorio do 
conselheiro de- Estado, ministro e secretario de 
Estado dos negocios da fazenda: Hei por bem 
decretar o seguinte : 

Artigo 1.º A commissão das pautas terá 
além do pessoal, que lhe marca o decreto de 
vinte e oito de Dezembro de mil oitocentos cin- 

- coenta e dois, mais um supplente por cada 
um. dos vogaes, tirados do cqnselho, geral do 
cummercio, agricultura e manufacturas. 

Art, 2.º A nomeação dos supplentes será 
mesma fór- 
ma, que a dos outros vogaes tirados do dito 
conselho, 

Art. 3.º O governo . designará o vogal 
que deva servir de presidente da commissão 
das pantas, mo impedimento do ministro e 
secretario de Estado dos negocios da fazenda. 

O conselheiro de Estado, ministro secreta- 
rio de Estado dos negocios da fazenda, assim-o 
tenha entendido, e faça executar. Paço, em 
seis d'Oulnbro de mil oitocentos cincoenta e 
sete. — Rei, — Antonio-José d' Avila. 
————— 


OBRAS DA BARRA. 


Eu seguida publicamos um resumo 
das: obras emprehendidas no porto e foz 
do Douro, e a sua despeza desde que alli 


começaram os trabalhos até 10 do cor- 
rente. 


Principiaram as obras no porto e foz do 
Douro no dia 20 de Agosto do presente anno 
=» fizeram-se até 10 do corrente Ontubro 90 
explosões, estnbelecendo-se por conseguinte 90 
cofrês de diferentes pêsos; sendo collocados 20 
na logo Ferro — 22 nas lobeiras de Sobreiras 
=12 no vapor «Bacchante» — 10) na pedra 
do Meio 8 nas lobeiras do Ouro — 5 nas 
“Forcadas — 5 no Touro —3 no Burgo— 2 no 
Boi =2 no Abre —.e 1 no Guião. 

Deu-se princípio á extracção da pedra que- 
brada no dia 21 de Setembro lindo, e até 
áquelle dia 10 do corrente se tiraram do leito 
do rio, e em diversos pontos 80 calhaus, 3 
penedos, e alguns canastreis, tudo com um vo- 
lume. superior a 110,31 metros cubicos — 
(286,806 toneladas) — a saber, desde o dia 21 
de Selembro a 25 do mesmo se extrahiram da 
loge Forro 31 calhaus o 4 canastreis no volu- 
me proximamente de 30,0 metros cubicos (78,0 
toneladas). Na semana finda em 3 do Outubro 
corrente se extrahiram do Ferro 29 calhaus 
no volume de 39,45 metros | cubicos (102,55 
toneladas), Na semana finda em 10 de Outu- 
bro correnta se Liraram 20 calhaus e 3 pene- 
dos no volume de 40,86 metros cubicos (106,236 
tonelladas). s e 

A despeza [vila desde o começo das obras 
até no indicado: dia 10 de Outubro corrente 
tem montado a 6:6208645 reis a saber em 
512 arrobas e meia de polvora fornecida do 
Trem 2:9608715 reis — pessoal d'administração 
2068985 — jornaes 6958485 e o restante de 
2:9648445, com compras de varios objectos, 5 
barcos, 2 barcus grandes, 1 bate, 2 apparelhos, 
ferragens para a montagem dos ditos, 90 co- 
fres, foguetes, fio do cobre, saccos, instrumen- 
tos, ferramentas, 8 pipas novas, cabos de dif 
ferentes especies, conducção de polvora, ele. 

O resultado que se Lem lirado destes tra- 
balhos além d'outros verifica-se pelas sondas 
feitas Pelo intendente da marinha e pilotagem, 
que designam estar o «Bacchante» destruido, 
bavendo na baixa mar sobre elle 22 palmos 
d'agua, excepto no meia que se acharam 14 
palmos suppondo-se ser por via das caldeiras: 
A pedra do Guião tem mais. 2 palmes de fun- 
do, doque tinha. O Ferro temp em geral mais 
9 palmos de fundura. A pedra do- Meio tem 
mais 2 palmos de fundura, O Burgo lem mais 
5 palmos do fundura. As Lobeiras da parte do 
Leste tem mais 3 palmos de fundura. 


o 1 
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“COMPANHIA DE MINERAÇÃO PERSE- 
VERANÇA. 

A direcção da Gompanhia «Perseyeran- 
ca» acaba de dur aos accionistas conheci- 
mento do seu estado e pede-lhes 53000 
reis por acção para poder proseguir con- 
venientemente-e dar major desenvolvimen- 
to aos trabalhos de-mineração. Esta com- 
panhia da qual até agorase não linha co- 
lhido o resultado que se antevirá, come- 
ca a dar esperanças de um futuro prospe- 
ro e de bons interesses com a acquisição 


encontra o antimonio em grande abun- 
dancia. Uma das grandes necessidades da 
companhia para ques trabalhos podessem 
caminhar salisfacloriamente era uma-ma- 
china a vapor para tocar as bombas em- 
pregadas no esgôto das aguas dos poços 
já abertos e de outros, que tenham: de 
abrir-se, pois que a muita agua era uma 
das grandas difliculdades com que havia 
à lutar na explogação do minerio. 

Finalmente esta' necessidade vai ser 
satisfeita e em breve começará a compa- 
nhia a colher os fructos da exploração 
das suas ricas minas. E 

Ha já dous poços abertos no referido 
terreno, um denominado de S. Victorino, 
que apresenta já uma profundidade de 120 
palmos, cortando soberbos filões d'anti- 
monio , e outro denominado: Almeida Car- 
doso com 40 palmos de profundidade. Es- 
te poço corta tambem magníficos filões de 
minerio dos quaes se extrahem semanal- 
“mente 70 a 80 O. O primeiro não pode 
por em quanto explorar-se por causa da 
agua em que abunda o terreno e affluin- 


serviço de uma bombe de ferro emprega- 
da em osesgolar. No segundo trabalham 
apenas dous mineiros, em- consequencia 
tambem da mesma dificuldade. 
Na-opinião dos engenheiros que tem 
visitado. aquelles terrenos, a companhia 
poderá tirar semanalmente um resultado 
de 200 a 360 de antimonio, se se der 
aos trabalhos o-conveniênte desenvolvimen- 
to, e é issoo queía' direcção lracta de fa- 
zer, mandando vir a machina a vapor. 
Deste modo auguramos: desde já a pros- 
peridade da companhia «Perseverança» pois 


para conseguir os excellêntes resultados 
que ella promette. - 


———m— 


DISCURSO RECITADO PELO SNR. CONSELHEIRO JOÃO 
BAPTISTA RIBBIRO, NA SESSÃO D'ABERTURA DA ACA- 
DEMIA POLYTECENICA, EM 12 DO CORRENTE: 


SENHORES., 


Esses premios com que acabam de ser re- 
compensados o talento e à aplicação devem ser- 
vir-vos a todos de incentivo. Os que viram ga- 
lardoados seus trabalhos perseyerarão na assidui- 
dade ao estudo, e ganharão novas palmas. Os 
que: forão vencidos na luta não esmorecerão , 
«antes possuindo-se de nobre emulação redobra- 
rão de esforços para alcançar no proximo anno 
lectivo distineçães que neste não poderam obter. 

Não é porém na arena pacifica das lidos es- 
colares que deveis concentrar as vossas vistas 
e os vossas ambições. Mais largo fuluro se 
abre diante de vós. Na-vida activa da socie- 
dade em que entrareis ao deixardes os bancos 
dus aulas, a doutrina qne adquiristes nesta 
Academia vos conquistará facilmente um logar 
distincto em diversas carreiras que podereis per- 
correr com gloria vossa e em utilidade da pa- 
«uia. O curso de commercio vos dispensará de 
jazer n'uma posição subalterna durante o pe- 
noso tyrocinio das practicas mercantis. Com o 
auxilio da Astronomia duas ou tres viagens dar- 
vos-hão na mais complicada derrota mais segu= 
rança e perfeição do que a que soube alcan- 
car em largos annos o piloto mercante practico. 
Agricultores, fabricantes , amanhando as vossas 
terras, dirigindo as vossas fabricas, lembrar- 
vos-beis a cada instante“com o proveito de 
vossa fazenda das lições de vosgos antigos mes- 
“tres. Se pertenderdes applicar-vos mais deti- 
damente á engenharia civil, os diplomas desta 
Academia dar-vos-hão franca entrada nos cursos 
especjaes das nações mais eullas, e compelireis 
vantajosamente com os filhos das mais afsmadas 
escholas preparatorias. dy 
Se preferirdes a vida militar e-quizerdes se- 
guir qualquer das armas scientíficas, a lei facul- 
la-vos o ingresso da escholá do exercito; e o 
desenvolvimento actual das obras publicas pro- 
melte-vos vm porvir seguro e brilhante. 

Limitando-vos mesmo aos cursos:desta Aca- 
demia, obtereis facilmente serviço na viação pu- 
blica, e se não fordes desdo o princípio equi- 
parados aos que freguentaram escholas mais gra- 


duadas, em breye a vossa sciencia comprovada 


de um terreno em Val d'Achas, onde se) 


do ao poço obsta aos trabalhos apesar do, 


que-a sua diregção não poupa esforçós, 


vos elevará em postos e dignidade. E 
a orphandade enlutou largo lefipo Rss 
mia: uma quadra de abandono é desfavor Pp 
sou sombria sobre ella. Tivemos de lnelar mai- 
to e contra forlissimos obstaculos para vos mi-| 
nistrar 0 ensino de maneira a não gn panr o 
antigo brilho de vossos brasões lilterarios ro- 
fessor houve que se viu forçado a dividir a sua 
altenção sobre duas avlas em que se ensinavam 
disciplinas arduas o espinhosas para as quaes 
não vale o talento e o saber se não é accom- 
panhbado de um estudo aturedo e quotidiano. 

As-plantas necessarias ás vossas herborisações 
teve de as plantar no seu jardim particular o 
vosso. professor para que por por falta prashicaro 
estudo da Botanica Dão perdesse nesta Acade- 
mia aquelle vigor: que não é excedido em es- 
chola alguma do reino. O gabinete de physica, 
o laboratorio chymico, o: observatorio astrono- 
mico estavam quasi ermos de instrumentos in- 
dispensaveis para os vossos! mestres exemplifi- 
carem as suas licções oraes. A avareza do the- 
souro estendia-se alé aos guardas cujo número 
limitadissimo não bastava “ao serviço academi- 
co, € os proprios premios que Os, vossos pro- 
gressos mereciam eram-vos barbaramente recu- 
sados. Não descoraçoamos durante esse periodo 
de amargas provações; arrostamos animosos essa 
serie de dissabores .e de misserias; alé que um 
-.empo-mais bonançoso começa agora à ralar para 
nós: depois de tão longa tormenta. 

Com a elevação ao tbrono de um Monar- 
“cha cujos talentos variados, cuja adolescencia 
estudiosa amão 4 rever-se nos lriumphos e nos 
exercicios das anlas, que (engrandece e «anima 
"as escholis que tem em torno de:si com as, 
suas frequentes visilas, e com as graças que 
lhes confere; a instrueção publica nas provin- 
cias do Norte não podia permanecer no estado 
de prostração em que jazia. Um digno repre- 
sentante desta cidade, movido pelo amor, que 
consagra-a esta Academia, pelo zelo que tem 
para com os interesses dos seus conslituintes 
e pelo bsmgeral do paiz, levantou em nosso 
favor no parlamento a soa voz anthorisada ; 
e pela primeira vez depois de tão longo aban- 
dono O governo se nos mostrou propício: con 
cederam-nos alguns recursos para meihorar o 
nosso ensino. praclico: - creou-se a sula de 
Economia política, preparatorio necessario. pará 
qualquer dos cursos seientificos ou para o de 
direito administrativo. Esperamos tambem que 
em breve se dê um professor especial á cadei- 
ra de construcções cuja existencia tem sido tão 
proficua, apesar de a terêm riscado do orça- 
mento, Todas essas concessões não bastam. A 
Academia tem outras precisões a que ainda se 
não dignou attender O governo, que, dando às 
outras escholas com mão larga e generosa, 
mostra-se para comnosco parco e acanhado. | 

Se temos protectores e amigos, lemos lam- 
bem inimigos poderosos e acirrados Hão-de 
continuar a calumniar-nos a nós ea vós: Ne- 
garão a proficiencia das nossas-lições,; e O vos- 
so proprio approveitamento. Degradar-vos- ão 
de vossa dignidade scientifica e descer-vos-bão 


a par da mais reles eschola d'aldeia.. A todos 
esses aleives só-vos cumpre responder com O 
fvossu estnilo e os vussos- progressos. - Redobrai 


de exfurços, e fazei que possamos: apresentar 
vosso saber como fructo esmerado do nosso 
lavor; e quando bradarem em fayor da supe- 
rioridade das escholas da capital, collucar-vos- 
hemos com: ufania ao lado dos alumnos dellas. 
Esse zelo, essa actividade! não os deveis a nó: 
é a vós, ao vosso brio, em desfprço das vos- 
sas. terras sobre cuja capacidade scienlilica que- 
rem lançar suspeitas affrontosas. 

Esses estimulos hão-de animar o vosso 
ardor em vencer as dificuldades da sciencia, 
Assim desejamos que seja; e assim o espera- 
nos 


Está levantada a sessão. e 


INTERIOR. 


LISBOA 18 DE OUTUBRO. 


(Correspondência part.do Commercio do Parto). 


Não demos hontem boas noticias do estado 
sanílario da capital, e infelizwente estamos hoje 
no mesmo caso. A epidemia se não lem au- 
gmentado. estes dias, conserva-se quasi estacio- 
naria. Nas 24 horas decorridas alé ú noite de 
sexta-feira houve em toda a cidade 252 casos 
o 78 fallecimentos; nas que lerminaram hon- 
tem 'consta-nos que o numero nãos foi menor, 
tendo entrado nos bospilses 87 atacados, Jul- 
gamus, porem, necessario repelir, que a mor- 
talidade em relação ao numero lotal dos casos, 
tem sempre apresentado diminuição nolavel. A 
temperatura está hoje mais baixa. Esta noite 
choveu bastante : 

Na «Chronica» de Madrid .do dia 13 tam- 
bem sedá a noticia de que o casamento de Suá. 
Magestade o sur; D. Pedro 5.º se verificará por 
procuração em Dusseldorf no meado de No- 
vembro, 

Entrou bontem o. vapor francez de Nantes 
a bordo do qual veiu o.snr. barão de Lagos. 
Diz-se que conseguiu passar nas praças estran- 
geiras as acções necessarias para a inslituição 
da — associação geral de commercio e bypo- 
thecas = Esta associação .já ha tempo fui ap- 
provada pelo governo, que, tambem confirmou 
os seus estatutos. 


Efectivamente o governo anthorisou 0 Cr 
dito Moselva fazer os estudos do caminho a 
madeira, qua deve ligar as importantes maltas 
de Leiria com o porto deS. Martinho, e hrovg 
para allideve partir o engenhoiro mr, Crldos 
rom, que começará os seus lrabslhos d'acenrdy 
com um engenheiro do governo. Não, duvida. 
mos que os estudos so façam breve e se egp. 
cluam , o que duvilamos é que elles passem 
de estudos: se a obra não for contraciada com 
outra empreza. O Credito Movel, que vivgg 
mercô do banco de Portugal, que já teria aj. - 
vez- desapparecido senão fôra a generosidade da. 
quelle estabelecimento , não nos deixa PSperar 
que a obra se Jeve a elleito por sua interyen- 
ção. Visto que o caminho de madeira étão ne. 
cessario e  lão util, seria melhor que se Irmtassa 
de commelter a sna execução a oulra empreza, 
porque do Credito Movel não ha que esperar. 

Falleceram o snr- barão de Rezende, e qo 
snr.”? baroneza de Beduido. 

Temos à. vista jornnes de Madrid de 4h, 
Ainda não havia ministerio. O general Armero « 
tinha chegado ng noite de 12. .No-dia seguinte, do. E 
pois de-duas conferencias com a rainha encarregon 
se da formação do governo ; mas segundo diz 
o «Clamor» á ultima hora; não pôde dar conta 
do encargo. Foram depois chamados ao pago À 
Bravo Murillo e Rus d'Olano, “e por ultimo 
Bertran de Lis, que parece era o ultimo on- 
carregado de formar o gabinete. O jornalquo O 
trazemos citado diz, que a ancielade é grando 
e extraordinaria a afuencia do gente nos silius 
onde podem adquirir-se notícias, começando o 
publico a preoceupar=-se muito da silvação actua], 

Nos fundos não ba alteração. O mercado 
tem estado em completa apalbia. j 


cen 


NOTICIAS. DIVERSAS 


=— Obras da barra. Huntem o mau lem- 
po não peroutlio nova carga para quebramen=: 
to das pedras. Ainda assim extrahiram-se mais) 
de 7 toneladas de pedra das Lobeiras de So- 
breiras, e mais de 8 da lage de Ferro. Desta 
tiraram-se 4 calhaus, e «daquellas 7 pedras, 
— Naufragios. Bisa notician que hon- 
tem nos referimos dos naufragios que nllimamento 
tiveram Ingar no Canal de Inglaterra e que é daila 
pelo «Times» de 10 do corrente, onde selê o. 
seguinte : E ; 
« Por participações telegraphicas recebidas 
no Lloyd's consta que “fortissimos ventos À 
de quarta feira á tarde (9 do corrente) proidu= 
ziram grandes perdas no Ganalo Gomiças 
ram do noroeste e estenderam-se até no suda- 
este acomponhados de grandes “chuveiros. As) 
ultimas noticias: dão-os um posco abrandado: 
porem o tempo contingava: Lempestmiso e iucle 
mente e ha conhecimento de grande numero del 
sinisltos na costa. - ! 
« Nas Dowas o-xento foi mui violento, 
com um tremento mar. Quando compçou ess 
tavam alli muitos navios ancorados. - Alguns pes 
tiraram-se para o norte outros porem quizerim 
sustentar-se contra a lempestade lançando duas 
anchuras. O brigna de guerra dinomarquezadr É 
men» foi um destes, e esteve -quasi a dar d | 
costa. Lom a furia do vento garrou alé algus 
ma distancia e por fim foi abrigado a dirigir-se 
para Morgate Roads, onde aporton a salva- 
mento. Diversos návios perderam as ançoras & 
as correntes, e conseguiram acolher-se ao porto! 
de Ramsgate. Duus encontraram a sua perda, o 
procurtudo chegar áquello porto de refugio. O 
lugre francez «Josephine», carregado de carvão, « 
e destinando-se para: Bordeus, no refugiar-seno | 
porto foi de encontro á muralha, e perdeu-se — 
completamente. A" excepção dum aprendiz, la- 
dos os Lripulantes foram salvos. Qulro navio - 
francez, a escuna Petite Emma, procedente da 
Sunderland para Nantes, bateu tambem contro 
a mesma muralha. e despedaçou se; a tripula= 0 
ção porem foi igualmento sulva. No dia 9 peso 
la manhã cedo vin-se mm grande navio na pon- 
ta este do cabedello do .Goodwin. De Deal o 
outros lugares sabicam barcos para o reconhecur, 
e ao chegarem perto da embarcação naufragada 
viu-se que era um excelente navio americano - 
chaímado A. B; Kimball, pertencento ao porto 
de Portland, nos Estados-Unidos, Pinta sabido 
de Sunderland, e bia para Nova-York com tur 
carregamento completo de diversos generos. Diz- 
se que naulrtagara no cabedello na moute ante= 
cedente, mis que a Lripulação sa havia salva=s 1 
do. A perda é consideravel. No Canal o mar 
era lão forte que os paquetes não poderam sa= 
hir do porto de Dover. p - 
* « Do lado dosul da ilha de Wight a bar- 
ca portugueza «Temeraria». capitão Macedo, a 
qual havia sabido do Tyne com destino parao 
Porto, deu 4 costa no dia 8 pela manhã na occa- 
sião da viulencia da tempestade. O navio co- 
meçou logo a desfazer-se, e o son capitão, pi- 
loto, e um dos marinheiros morreram aflogados, 
O carregamento era de carsão. * Na mesma ucca- 
sião perlia-se outro navio, estrangeiro na parte à 
posterior da ilha. Este naviv era o brigue hes- 
panhol «Nnestra Senora del Carmen», que seguix 
viagem “de Bilbao para a Norwega”; não pôde 
resistir á tempestade, e foi arsujado á costa 
perto de Darnsey. Sulvon-se a tripulação. + 
« Mais abaixo do Canal'o vento soprou ain- 
da com mais violencia Nas proximidades de. 


os 


Lyme, no ceste de Portland, nanftagaram alguns á 
navios de pequena lotação. O «Glory», purten= 


conte a-Plymonth, largou das amarras e sob- 
mergin-se. O «Emu», do Jersey, e o «James 
e Charlotte», naufragaram ao norte do porto, Ou- 
tro navio pequeno, o «Litile Jem», de Guernsey, 
dem á costa em Luca's Ledge. Todas as triz 
pulações se snlvaram. 

« As nolicias da costa de Cornish dizem 

“ que o vento alli parecia um furacão. O vento 
“era de S.:S. E. para o S., com um tremendo 
mar e copiosa chuva: Proximo a Penzance (i- 
nham sido recolhidos pelo lugre de pesca «Mon- 

key» diversos objectos pertencentes a navios. 

Tsto fez. crer que alguns navios tinham sosso- 
prado na terrivel noite de 7. * > 

« Diz-se que na bahia de Camarthen occor- 
rêra ama perda fatal na tarde de 7. Na oeca- 
sião de um forte chuveiro um navio francez, 
carregado, largou do ancoradouro perto de Hoo- 
per Sands, e foi o pigne, submergindo-se com 

“elle toda a tripulação, » ARS (o 
“A'cerca da barca «Temerario», lemos a ac- 

centar que ella pertence 30 commerciante 

a praça, o sur. JoséMarques da Costa Ju- 
e que estava segura em uma das compa- 

“nhios de seguros d'esta cidade em 22:500$000 

reis. dO É tur 

— — Escuna Locomotora. No juizo crimi- 
nal de Setabal já foi sentenciada a cousa do ca- 

pilão e tripulação da escuna «Locomulora » O 
capitão foi condemnado a trabalhos publicos per- 
peluos por tentativa de trafico da eseravalura, 
um dos.outrms réos 4 morte, por homicídio; a 
outros duns a servirem por dous annos nos nal 
vios do Estado, por cumplicidade. 

Passageiros. A barca portugueza Maria 

José, ceapilão Lessa, entrada no Tejo no dia 16, 
procedente de Pernambuco, Lrouxe a seu bordo 
3 passageiros portuguezes, que sh q 

Bernardino Rodrigues, alfainto; José Lo- 
pes Robelto, e Camillo Joaquim da Rocha, cai 
xeiros. g 

— Arrematação de fúros. No dia 26 do 
corrente serão arrematados perante os respecli- 
yos governadores civis fóros da fazenda nacio- 
nal dos concelhos de Campo Maior, Alijó, Ser- 
nancelhe, Alcobaça, e Extremoz, avaliados em 
IUIG60O réis. 

— Advogado do Conselho de Estado. Por 

“decreto de 1 de setembro ultimo [oi conferida 
ao bacharel formado em direito pela Universi- 
dade de Coimbra, Ricardo Teixeira Duarte, 
numeação de advogado perante o tribunal do Con; 
suho de Estado. ' 

: =—— Pleito motavel. Uma familia descen-= 
dente da antiga nobreza hespanhola, vai dispu- 
tar a grande fortuna de uma das cazas mais il 
lustres de França, a dv daque Fillipe de Bor- 
goma, 

Em meados de setulo 15 D. Magis Engle- 
Der, conde de Logronho, de Burgos e de Balty, 
senhor de Mulina, servio em França, guerrean 

“do nos Paizes Baixos durante as revoltas das 
cidades flamengas, contra Fillipe o Bom, duque 
de Borgonha. O conde de Logronho comman- 
dava na batalha de-Bouvimes o exercito do famo- 
zu Luiz de Borbon, bispo de Liege. 

Os Namengos foram derrotados e o conde 

“de Logronho cahio prisioneiro em poder do du- 
que de Borgonha que o encerrou na fortaleza 
de «Poil de Vache»; porem o conde tracton o 
sem resgate cedendo o dominio util da maior 
parte dos seus bens ao duque de Borgonha e 
seus descenentos, por espaço de A0O annos, 
que começaram a contar-se a 30 de julho de 
de 1455, e deviam terminar depois da colheita 
docanno de 1855, em cuja epocha tornaria a 
unir-se o domínio util e o directo nos herdei- 
ros do conde. Na arvore genealogica desta fa- 
múlia. ba uma serie de descendentes nascidos em 
Mespanha, em Logronho, Segovia, Madrid e 
Bilbau até meados do seculo 16. 

Em 1594 um Logronho nasceu em Norue- 
ga e outro em Nichin, nos Paizes Baixos. O 
primeiro Logronho que parece 'so estabeleceu 
em França foi bapltisado em 1654 em Mont-Saint 
Hubert, e afrançezando o seu nome chamon-se Le 
Grain; era filho do Logronho que nasceu em 

“ Niehen. - . = 

Estes Le Grain ou Logronho, que vivem po 
bremento, nas cercanias de Leon, são os que 
reclamam o cumprimento do contracto celebra- 
docentre D. Magis Engleber, co Duque de Bor- 
gonha, cm 30 de Julho de 1455.  Diz-so que, 
por transacção, os herdeiros do duque Filippe 
de Borgónha, oflerecem 20 imilhões de francos 
aos do conde de Logronho. 

— Grande incendio: A «Presse d'Orient» 
dios tristes pormenores do incendio de Galata 
(arrabalde na margem oriental de Constantino- 
pla, ondo rezidem os embaixadores). 

O incendio rebentoo às 11 da naiteç no 
lugar clamado Vagh Capan, sobre a costa. A 
meia noite linha tomado imenso desenvolvi- 
mento. E E 

A's tres horas tinha-se conseguido dominar 
o fogo. q 

As perdas foram consideraveis. Uma Ta- 
brica d'espiritos, que tinha grandes depositos 

- foi completamente devorada. 

O numero de lojas ou armazens que ar- 
deram é de 77. Não se salvou nada. Tres na- 
vios mais pequenos sofreram grande avaria; 
apertados pelos outros navios contra: a escada 
da alfandega do peixe, incendiada em parte, 
não- poderam afastar se com a precisa presleza 
de (ão perigosa visinhança. 

— Presente. Os empresarios do lhealro 
da Zsrzuella em Madrid, presentearam a grande 
tragica Resturi, no dia do seu cuatro com uma 


ares 


] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


pulseira d'onro com ma agreca» de diamantes 
e uma roza de ignaes pedras ; tendo no centro 
a seguinte inscripção : 

« Os artistas Salas, Gazlambide, Barbieri e 
Olona, a Adelaide Restori, em 8 d'Outubro de 
1857.» 

— Roberto Houdin. O celebre prestigia- 
dor francez Roberto Houdin, que tanta admira- 
ção cauzou aos arabes, na Algeria, para o vul- 
gar não é mais do que um. pelotiqueiro muito 
destro. Para os sabios é alem d'isso um ma- 
thematico consumado, um babil pbysico, e, como 
mechanista, um [ellz rival de Vaucansou. 

- Ha pouco deu elle 4 municipalidade de Blois, 
sua lerra natal, um relogio electrico, obra sua, 
que é verdadeiramente uma obra prima, eque 
obteve uma medalha de hónra na ultima expo- 
sição d'industria. É - y 
Em Argel, .os chefes arabes quizeram dar- 
lhe um penhor dos seus sentimentos. a 
E" um quadro maravilhosamente caligrafa- 
do, e ornado. O texto, em caracteres arabes 
é escripto em estylo hyperbolico do Oriente, e 
os offerentes levaram a sua delicadeza no ponto 
de o acompanhar com uma tradueção franceza, 
Ao pé d'este quadro comemorativo, Rober- 
to Hourlin mostra no sea salão um colar que 
pedira emprestado a um arabe para executar 


Fuma sorts e-que o arabe não quiz tornara re- 


ceber, persuadido que traclava com q diabo em 
pessoa. E R 


EXTERIOR. 


PARIS 14 de Outobro de 1857. — Londres 
13. — Noticias officiaes. — Tinham. chegado re- 
forços no exercito sitiador de: Delhi, Assaude 
publica era boa na praça sitiada,, e se achava 
provida de viveres. k 

O rei daPrnssia experimentou um ligeiro 
alivio na sua saude: 

LONDRES 11 de Ontubro. — Ha 
de Bombaim de 17 de Setembro. E 
Havelock depois de ter batido de novo: 
rebeldes em Bithoor, esperava reforços em Cajyn- 
pore. 

Lucknow resistias; a guarnição repelliu os 
rebeliles, 

O general Ontram era esperado em Cawn- 
pore a 9. Os revoltosos de Dinapore foram no- 
vamente batidos perto de Tasseran. Os rebels 
des de Delhi foram batidos por Nicholson perto 
de Nussufighor, tomando-lhes 13 canhões. O 
major Montgomery bateu os rtebeldes perto de 
Affhicr. “ 3 

As novas insurreições em Ferozepore , Je- 
shawur, Neemuchiy Changalpore, e Ghazerpore fo- 
ram comprimidas 

Allababad e Benarés Toram fortificadas, por 
serem ameaçadas pelos revoltosos d'Oudo, 

O Mohurrum (festa musulmana) passon pa- 
cificamente por toda a parte; Bombaim , Madras, 
o Punjab e a India Central estão tranquillos 
O 89º regimento chegou por viado Cabo 
e foi enviado a Deessa.» - 
« LONDRES, 12 de Setembro. — O «Times» 
recebeu o seguinte despacho de Cagliari : 


nolícias 


« BOMBAIM 17 de Setembro: — As noli- 
cias de Delhi são de 30 d'Agosto. 
A artilheria de-sitio era esperada a 3 de Se- 


tembro. : 

Esperava-se que Lucknow poderia ser Ji- 
bertada a 15 de Setembro. 
Agra estava salva. 
A guarnição de Arrah chegon a Dinapore, 
Em Bombaim o dinheiro abundava. O ban- 
co de Bengala recusava fazer emprestimos sobre 
os titulos de credito da companhia das Indias. 
" « VIENNA 11 d'Oulubro. — Dizem de Bel- 
grado que se descobrira uma conspiração para 
attentar contra a vida do principe da Servia, 
e destruir o governo. - Muilas pessoas nolaveis 
estavam compromettidas e foram prezas. » 

« BERLIN 9 d'Outubro. —'Sabe-se que S. 
A. a princeza Stephania de Hobenzollern-Sig- 
maringen, esposa do rei D. Pedro, de Portu- 
gal, vai partir para Lisboa no yacbt a vapor 
prussinna «Grillon». Ao mesmo tempo a fra- 
gata «Thetis» que deve hir para o Mediterraneo, 
recebeu ordem d'entrar no Tejo durarite ais fes- 
tas do casamento. (Lemps) 


No dia 15 continuava em Madrid crise 
ministerial. O «Clamor Publico» diz á ultima 
hora, que linham: sido chamados* pela rainha 
os snrs. marquez do Donro (Concha), marquoz 
de Gerona (Castro e Orozco), e D. Alexandre 
Enstro. 


. PARTE COMMERCIAL. 


LIVERPOOL 8 IOUTUBRO. 


Da Circular dos snr. Pinto Leite & Irmãos 
fazemos os seguintes extraclos : 

NUMERARIO. — O Banco de Inglaterra ele- 
vou a taxa dos juros hoje para b por cento. 

ALGODÃO. — A marcha do hosso mercado 
é regular a preços firmes com pequenas varia- 
ções, conforme a concorrencia de compradores 
para consumo. O facto de alguns fabricantes 
terem comprado, sulficiente algodão para lhes 
durar até 0 principio do anno novo, é bastante 


| toneladas, incluindo 1,592 toneladas do Brazil. 


3 


sifinificativo de que existe mma impressão com 
algumas pessoas de que ha pequenas. esperan- 
cas de uma baixa dos precos actuaes, bem que 
este modo de pensar não é geral.» 

O total do algodao vendido este anno até 
2 do corrente monta em 2,149,850 saccas in- 
cluindo 179,520 do Brazil As entradas até á 
mesma: data são de 1,889,751 saccas, incluindo 
127,226 do Brazil. A quantidade aproximada 
em ser, 623,950 saccas, incluindo 12,450 de 
Pernambuco, Paraiba, etc., 6659 da Bahia e Ma- 
ceió, e 1200 do Maranhão. 

ASSUCAR. — As lransacções desde a nossa 
ultima não são avultadas, e os: preços favore- 
-cem os compradores, : 

As vendas são as seguintes: — 3 cargas da 
Bahia ainda em viagem a 31/, 32/, e 32/,6 
uma carga da Bahia, branco, a 34/ para um 
porto chegado na 'gran-Bretanha ; 3200 saccos 
mascayo de Pernambuco Q 31/ e 31/9, e 4200 
saccos de ,31/3 (O 31/9, e 4300 saccos de 31/3 
(O 31/6 pelo de Pernambuco, 327 pelo da Bahia, 
e 30/ (0 33/6 pelo do Ceará. 

Ototal do assucar de todas as qualidades 
em ser: 

Em Liverpool em 30 de Setembro, 1857, 
eram 23,310 toneladas, incluindo 7,719 tonela- 
das do Brazil. E 

| No mesmo perindo de 1856, eram 19,388 
toneladas, inelnindo 5,447 tóneladas do Brazil. 
* No mesmo periodo de 1855, eram 11,341 


AZEITE DOCE. — Tem havido pausa na pro- 
cura desle-arligo, mas os possuidores conservam. 
os preços firmes. As vendas são 410. toneladas 
de medida (O 258, 259, 259 10/, 60 O 61 
pelo de Lisboa. 

Em ser em 
toneladas. 

Dito, no fnesmo periodo de 1856, 1800 to- 
neladas, 
* CAFE! — Mercado frouxo. Às vendas des- 
de a nossa ultima são de 500 sacços de 45/ (0 
54). ú 


do 30 de Setembro, 1857, 390 


CAÇÃO. — Procurado. A ultima. venda foi 
de 90 saceos do da Bahia O 88/. . 
- Em ser om 30 de Setembro, 1857, 555 
sacos etc. OR 
Dito no mesmo periodo .de-1856, 455 sne- 
cos ele. i 
CASTANHA. — Em Liverpool Lem' pouca sa- 
hida;. em Londres pedem 45/ por barril, mas 
ha só compradores a 40/ a cujo preço é pro- 
vavel se realize a vende da que existe em ser, 
ue monta em cerca de 2200 barris. 
DIAMANTES. — Continuam desanimados , 
bem que ultimamente os lapidados tenham tido 
mais alguma procura. Ê 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. + 


LISBOA 16 DE OUTUBRO. 


PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade de pa- 
quele. 
SINES. —H. S. João Boptista, arroz, lrigo e 


casca, 
a SANIDAS. 


GIBRALTAR. — Vap. fr. Vosta, em qualidade 
de paquete. E 
PERNAMBUCO. — Barc. Maria José, vinho. 


—— 


PORTO 19 DE OUTUBRO. 


EMTRADAS. 


Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS. 


LONDRES. — Esc. ing, Pomona, vinho. 
POOLE. — Esc. ing. Maria Manuela, e. Triplell, 
vinhe ete. 
RIGA. — Est. russi. Belhelem, .c. Janson; varios 
generos. 
IDEM 20. 


A'S 11 NORAS E MEIA DA MANHÃ. 
Fora da barra fica um Hinte. 
Vento: N. O. [brando] e omar bom. 


E MF€SSSNRA 
PÚBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ARCHIVO PITTORESCO. 

Publicou-se o n.º 16 deste semanario, con- 
tendo : 

Gigantes, com uma estâmpa — Restos de 
uma casa romana, descuborta em Arnal, com 3 
estampas — A louca de S. Christovao — Henri- 
que Darschner — Moedas godas de Castela. 


POESIAS E CONTOS, 


FOR ARNALDO GANA. 


Vende-se no Porto e Coimbra. nas- casa 
& C.º— em Lisboa, na de Viuva - Bertrand 
lhos, Ferin & Robin, Melchyades & 6.º — em Braga, 
na de Lúiz do - Amaral Ferr Em Vianna, ua de 
André Joaquim. Pereira — em Valença, na de Antomo 
de Souza Maia — em Barcellos, na de José Joaquim 
Alves Vallongo — em Bragança, na de Joaquim José dgg) 
Barros, e. Antonio G. d'Oliveira Furtado — em Lami 


ná de João Martins Cambezes, 
Preço 800 reis. 


go, 


— ANNUNCOS. 


-. Snr. redactor do «Diario do Rio de Ja- 
neiro»:— Tendo sabido um annúncio no «Jor- 
nal do Commercio» do dia 22. para evitar sus- 
peitas publiquei uma declaração no dia 24 no 
dito jornal; mas como muitos a podem não 
ter lido e desejo destruir qualquer temerario 
juizo, por isso rogo a vm. de se dignar pu- 
blical-a ao pé desta. De vm,, efe. 

F. G. de Freitas. 
VicroRIA, 


“Francisco Gomes de Freitas, morador na 
praça da Conslituição n.º 33, donde está para. 
se mudar para a rua da Carioca n.º 448, di- 
rige-se por esse meio aos snrs. redactores (do - 
«Jornal do Commercio» afim. de lhes rogar o 
não pequeno favor de declararem ao pé desta 
se fui eu que mandei publicar o annuncio que 
anle-hontem, 22 do corrente, sahiu no «dJor- 
nal do Commercio», com- o distico— Ao be- 
nemerito snr. Freitas (1) — onde: declara que 
o remedio que ensinei para, videiras, não só 
tirou o mal, como deu abundancia de uvas 


admiravel, provando assim que meus incansa- - 


veis estudos, despeza e constancia que: tenho 
tido em beneficio de todos os mens irmãos: do 
universo, não foram baldados, não foram per- 
didos, como eu com tanta fé o esperava; com- 
tudo, immensos amigos e conhecidos que te- 
nho a felicidade de ter, sabem, e milhares de 
provas posso apresentar, de que em mim não 
domina a caridade charlalanica;; pois bem sa- 
bido é que-quando qualquer se chega a mim 
para si proprio implorando, “ou com. subscri- 
pção, afim de receber o que minhas posses, 
permitlem e minha caridade insinua, todos ahi. 
estão, elles o podem affirmar sendo preciso, 
nunca, nunca consenti que meu: nome sepu- 
blicasse, por maior que fosse o beneficio; 's E 
vo quando suspeile que ficlmenle não:seja e; 
tregue o que dou, é que boto o nome, mas pro- 
hibo a publicação; porem, quasi tudo é só em 
sigilo, e bem que me custa declarar isto ago- 
ra, mas por vêr que quasi é moda a vaidade 
eo alarido de ludo que deve ler só por nor- 
te o sigillo e o curso normal; é pois para ar=" 
redar de mim esta suspeita, e que até me cau- 
sa forlê indignação, que por meio desta, pu- 
blicação novamente rogo “de vv. ss. declara- 
rem ao pé'deste se [ui eu que mandei publi- 
car o dito annuncio que sahiu hontem, e nisso 
lhes devêrei grânde fineza. Não é, snrs. re- 
daclores, porque eu não agradeça immensamen- 
te o grande obsequio que fizeram com a pa- 
blicação do annuncio, que tanto me honra, e 
á pessoa que mandou publicar, pois é inne- 
gavel que se merilo tem quem faz um grande 
efeito, de merito é digno quem o defende, o 
auxilia e o propaga, mas é para que nem por 
sombra se reflicla que som capaz de obrar in= 
cognito em meu proprio louvor, “essa: infamia 
não tem entrada em meu peito; pois definiti- 
vomente a igual-o à vil traição; «em quanto 
ao mais, eu muito e mbitoagradeço a quem 
tão cavalheiramente se dignou concorrer para 
esplendor de minha gloria, se posto que eu já 
o sabia de passageiros ha pouco chegados, com- 
tudo ignorava que livesse -sahido em folba al- 
guma, e muito menos que fosse experimentado 
por um doutor. 

Graças pois á divina Providencia, graças 
e milhões de graças rendidas lhe sejam, pois 
que além da immensa fartura, são immensos os 
productos que valem milhões de milhões, que 
todo o mundo vai possuir por meu respeito 
abaixo do Omnipotente Senhor Deus dos exer- 
citos; alegrai-vos, irmãos, trabalhai com o au- 
xilio poderoso que vos ministro o bemdizei so 
vosso creador. E vós, ó luzeiros de sabedoria 
de todas as nações, dignai-vos, dignai-vos, eu 
vo-lo. peço, de prescindir d'um dia só» qne seja, 
de semestre em semestre para o empregar em 
effectuar a vossa intima união, e depois cada 
qual propor o que ba tanto fempo devia estar 
consumado : a união entre todos os irmãos 
que verdadeiramente somos em toda a terra. 
Ah! que tão facil é o que parece absurdo, tão 
real como o pobre que desconhece o brilhante 
bruto -e está no pé delle, o-duente que des- 
conhe o energico remedio, e o nanfrago que 
não sabe nadar; mas, ha! quão. facil, quão 
rapido se, consamma isto em proporção dos 
seculos inuteis que se tem passado. Medite- 
se e tenha-se fé em Deus, e então vereis que 
os raios da sabedoria em. continento despeda- 
carão as trevas, Apparecendo a radiante luz, a” 
luz brilhante e gloriosa. 

Sou, ele. F. G.cde Freitas. 

(Diario do Rio de Janeiro de 27 d'Agosto). 
mandado 
da R, 


(1) O artigo a que se refere não foi 
por'S. S. : 


O reimedio de que aqui se falla consiste 
em regar ns vides com capa-roza verde, quo 
nada mais é do que sulfato de forro, o talvez 
que tambem opere com menos trabalho, nas 
grandes fazendas, cavando-se uma pouca ds 
terra ao pé da videira e lançando alli espalha- 
do 1 arratel de capa-ruza, e depois cobrindo 
e deixando ficar, porque depois as chuvas à 
vão bumedeçcendo e penetrando nas raízes e cir- 
culação da parreira, colhendo-se assim o mes- 
mo beneficio sem tanto trabalho d'andar sem- 
pre a regar, mas para istô devem proceder en- 
soids. 


a 
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” 


- penna de nullidad 


h 


O COM 


MERCIO DO PORTO. 


| sp 


Camara Municipal do Concelho de Gaya, 
faz publico que pelo prazo de 15 
dias que haosle findar a 31 do corrente 
mez, .se hão-de receber nos Paços do 
Concelho em Villa Nova de Gaya, em 


todos os dias não santilicados, as colle- 


clas da contribuição municipal directa de 
repartição respectiva ao anno econo- 


mico de 1856 para 1857, Tançada na fre- 


guezia de Santa Marinha para os expostos. 
Os contribuintes que não pagarem no 
prazo serão executados pelo contenciozo 
Administractivo. (1707) 


Leilão de Vinho. 


a 


zes n.º 81, haverá leilão de 10 pipas de 
excellente vinho tinto encascado vindo 
das Docas de Londres pelo vapor inglez 
VESTA. (1709) 


OAQUIM Francisco dos Reis, não ten- 


do a fortuna de conhecer pessoalmente 
muitos dos cavalheiros que espontanea- 
mente lhe concederam a honra de sua 


assistancia ao enterro de sua muito pre- 
sada e chorada filha Carolina, na noúte 


de 15 do corrente mez, na” Real Capella 


de N. S. da Lapa; agradece-lhes por este 


meio a sua benevolencia, e lhes protesta 
a mais viva gratidão. (1741) 


Samu é luz O MONGE E Q CON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 
4a Esta composição bem como as outras 
ue a acompanham, torna-se recommen- 
vel pela moral, petalingoagem, pelos 
cellentes versos ;'e ha ahi muito que 
aprender para homens de todas as-classes, 
E” esto 


o alé para os que governam. 


O voto dos litteratos imparciaes, 


Acha-se o sobredicto poema na loja 
de livros de Cruz Coutinho, na travessa 
dos Caldeireiros. - 


UMA Jegoa de distancia desta cidade |. 


ha para vender uma grande porção 
de pinheiros que podem dár boa madeira, 
grande porção de lenha etc. “etc. Quem 
os pretender comprar-todos ou dividi- 
dos em lotes, pode falar querendo na 
rua 16 de Maio outrora rua da Sovella 
“n.º 75, que ahi se tractará de sou ajuste 
e se darão todos os «esclarecimentos que 
se exigirem, (1703) 


(QUALQUER Clerigo habilitado para dizer 
ú missa o que Saiba grammalica latina 
de modo que a possa ensinar e bem 
assim que saiba tocar pinnno para poder 
“tambem ensinar-o-filho do dono de uma 
“casa particular, tendo boas abonações se 
lhe darão 2008000 rs. coma e mesa. 
Pode entender-se com Verissimo & Paes 
no Porto rua das Flores n.º 184 que lhe 
dirá a quem se deve dirigir em Lobão 
“concelho de Tondella- (1705) 


UEM precisar do.4.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
Mercio, com sol todo o dia, no tempo 
dinverno, proprio para escriptorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço.muito favoravel 


pio Ferreira, cazeiro «na quinta do 
ex Mo snr. Cirnes ao Poço das Palas, 
se incumbe d'apromplar com brevidade 
qualquer encommenda dê cebola, ou bata 
para todos os portos do Brazilz assim 
como caixas de fructa e cebola, para Ln- 
glaterra. Preço das caixas de cebola para 

* Inglaterra 18200 reis, 3 Es: 
Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambem se encarrega d'apromptar laranja 
e castanha. par [1493] 


— Francisco Xavier Ma- 
chado socio da firma so- 
cial Machado & Fonseca, 
vendo um annuncio do 
“Seu socio Antonio Ma- 
* noel da Fonseca, inserido 
ho n.º 234, vem igual- 
mente prevenir o publico 
“para que ninguem con- 
tracte com este à respeito 
de transacção alguma sob 
e. 
(1701) 
Escriptorio de A, Miller & €.º mu- 


0 dou-so no presente S Miguel para à 
rua Nova dos Inglezes n.º 81, [1532] 


segunda feira 26 do corrente 
mez ao meio dia nas casas 
da Juntina rua Nova dos Ingle- 


Subscripção. 


Nº Corsulado de sua Magestade Britan- 
nica “desta cidade, se acha aberta 
qma” subscripção a qual tem por fim 
o soecorrer as pessoas que tem sofrido, 
por motivo da guerra aclusl na India. 
(1706) 


Narua Nova dos ingle- 
zes n.º 32, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 


superior qualidade. 
[LUSA 


Nº dia 21-do corrente, pelas 10 horas, 
! no armazem de Burmester & €.º em 
liquidação, em Ramiro em Villa Nova 
haverá leilão d'alguma aduella de Me- 
mel, em parte lavrada, fundos, cascos, 
caldeira de cobre e varios outros obje- 
ctos. [1671] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 

Direcção da Companhia de Mineração 
) — Perseverança — convida ' os snrs. 
Accionislas, a entrarem com duas quotas 
partes de 5 por cento cada uma, ou 58 
por acção, em conformidade do artigo 
dos estatutos, no praso de 30 dias a con- 
tar da data de hoje, no escriptorio da 
Companhia, rua dos Inglezes n.º 20. 
Porto 15 d'Oulubro de 1857. 
José d'Almeida Cardoso) 
Victorino José Soares. 
José Correia Lopes de Paria, 
João da Rocha Leão. 
Antonio Julio d'Abrew 


Guimarães 

(1702) 
NO din 28 do corrente mez «d"Outubro 
pelo" meio dia no Tribunal do Com- 
mercio a requerimento dos administra- 
dores da Massa fallida de Francisco da 
Rocha Soares, tem de se arrematar as 
seguintes propriedades pertencentes á mes- 
ma massa a saber: Uma azenha grande 
na rua das Bicas em Massarellos louyada 
em 7688000 rs. Uma dita pequena na 
mesma tua, louvadas em 4678200 rs. A 
casa da fabrica dalouça na Calçada da 
Esperança, louvada em 5:6828817 rs. As 
na mesma Calçada n.º 5 a 10 louvadas 
em 1:8668150 ns, c os armazens na 
mesma Caleada n.º 11 e 12, louvados 
em 1:8218300 rs. Estas propriedades terão 
plo sor arrematadas juntas ou em sepa- 
rado conforme a praça mostrur sor de 
mais conveniencia para a massa, e quem 
prelender ver a lonyação e deseripções 
de cada uma dellas seus pertences e en- 
-cargos alirija-se ao cartovio do referido 
Tribunal escrivão Pacheco. (1700) 


“A CHAM-SE vagos no Hospital da Ve- 
nerável Ordem Terceira do N. Se- 
ahora do Carmo , os lugares de ajudante da 
enfermeira , é o de creado menor ; quera. 
se julgar habilitido para exercer os ditos 
lugares, faça-o seu requerimento à mesa 
até o dia 15 do corrente. 

Carmo 1 de Outubro de 1857. 

(1584) 


- VINHOS VELHOS DO PORTO. 


Hj vender na rua d'Almada n.º 325, os 
sens vinhos de 1.º qualidade, dos. mais 
superiores ue tem produzido o Douro, 
taes quaes concorrerain 4 Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com a me- 
dalha de primeira classe. 


TINTOS. 
Genuino 1815 denominado Imperatriz 
i 2 ç Principe 
| Rico. 1820 » “Real 
Secco 1820 » Duque de 
” E Beja 
Stomachal 1830 » Duque do 
q “Porto 
Precioso 1847» é ptshas, 
BRANCOS. 
Genuino 1815 denominado Ro 
Muito Sto- 495 DS MB 
E 1820 ') ; PR 


Engarrafados, em caixas de df 256) 
3 duzias ou como os quizerem : apron- 


pura o paiz, ou para o estrangeiro, vin- 
das ao annunciante. (1476) 
EPOSITO DE BICHAS por preços com- 

' modos, de: Joaquim Pereira 
Reis, Cima do Muro n.º 62 e 63; 
[1699] 

OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
to Os seus amigos e freguezes, que. E 
mudou'o seu. estabelecimento d'Armador 


IGUEL Antonio Malheiro, continua a|* 


la-se encommendas e executam-se ordens | $ 


g 
do Muro n. 


Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 


são se tendo verificado a arrematação das 

N propriedades que estavam annuncia- 
das para o dia 10 do corrente, perten- 
centes aos herdeiros do finado snr. Ma-| 
noel Pinto Vieira declara-se que - quem | 
as pretender , se pode entender para seu 
ajuste com Manoel Pinheiro Alves rua de 
Almada n.º 378 que está competentemente 
u- 
o 


4) 


authorisado para as vender em a 
lar. 5 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, de 
Portagal e Ilhas Adjace compre 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a tonelagens, Jazareto e corre- 
tagens da praça por 

J, KENPE. 


Edicção nitida fiel e mais correcta 
ue a edicção oficial !.. conforme o au- 
thor: acaba de demonstrar no“aucto de 
exame que vêm inserto no Jornal do 
«Commercio» n.º 1182 de 28 d'Agosto 
proximo passado. o 
" Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás dons, 
(1487) 


Nº rua d'Alfandega n.º 4, ha 
para vender piannos alle- 
mães, bem como garrafas in- 
glezas de 1 e meio quartilho, 3 quar- 
|teirões, e 1 e meio quarteirão. [1694] 


“NENDESE a casa n.º 454 a 

456, de 5 andares, nã. rua 
de Santa: Catharina ; tracta-se e 
mostram-se os titulos na rua das Hortas 
n:º 40 a 12. + (1225) 


UARTA feira 21 do corrente ás 10 ho- 


ras da-manha na rua dos Forradores 
n.º 3 e 4, tem de ser arrematados a 
boa armação de loja envidraçada, e mais 


objectos, ndas e moveis, pertencentes 
ao snr., João José Mendes d'Oliveira e 
Castro; isto em virtude de no dia 19 
não se poder ter feito por causa do tempo. 

LUGAM-SE 0,2:º .e 3.5, 


(1713) 
K> À andar da casa n.º 153 


na rua das Congostas, com commodos 
para uma familia, por aluger muito ba- 
rato, (1681) 


0SE= Pereira Cardozo, Carlos Dias Car 
J dozo, Joaquim Pereira Cardozo, e José 
ra Cardozo Junior, não podendo 
agradecer pessonlmente a lodas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao res- 
ponso de sepultura de seu muito presado 
pai e avõ'o snr. Manoel Pereira Cardozo, 
que teve-lugar no dia 20 do mez, pas- 
sado 'na capella dos Terceiros de S. 
Francisco o fazem por este meio protes 
tando lhes eterno reconhecimento e gra- 

tidão por tão distincto obzéquiv. 
(1682) 


ETAPAS STEINER CE NTE 


LUGA-SE a casa de cinco an- 


dares, sil ma rua das Tai- 

pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 

tas de mar e campo; tracta-se com M. 
DP Guimarões e Silva, rua do Calvario 


LES vi (1:112) 
qA rua da Conceição n.º 38, continua 

a haver quartos mobilados. Tambem 
se dá de comer. (1464) 


“ANNUNCIOS MARTINS. 


“Para Londres. 


O vapor inglez VESTA, 
espera-se no fim desta 
semana e deve - sahir 
outra vez para Londres 
no dia 31 do corrente 
Quem'quizer carregar ou 


mez d'Qutubro. 


irde passagem dirija-se a A. Miller & C.º 
rua Nova dos Inglezes n:º 81. 


(1708) 


Para Setabal. 


R O Hiate ALLIANÇA, a sahirno 
5 dia 24 do corrente por se achar 
“fretado, para carga e passa- 
m dirigir-se a Coelho Lima 
iles e despachantes em Cima 
O diga ira (1710) 


É ES ag 


Para Pernambuco. 


Sahirá tom toda=a brevidade 
a veleira barca SYMPATHIA, 
forrada e pregada de cobre ; 
para Carga e passageiros tracta-se com 


para o largo da Sé n.º 18, (1580) 


monte n.º 102. 


(1713) 


COMPAGNIE 6 ALE D ) 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 

ENTRE 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar , 
Malaga. 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi- 
braltar, e Malaga, nos ias 1,11, 21 de 
cada mez, ás 9 horas da manhã. 
Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
ás 8 horas da manha. 

Sahidas de” Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5 ho- 
ras da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux , rua 
da Pra . — No Porto Dubeux & 
Chang de D. Pedro. -— Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor. (1168) 


Para Liverpool. 


Deve sahir no dia 


24 do corrente 

mez de Outubro 

vapor inglez 

- - RATTLER, com- 
mandante J. A. Rutherford. ' 
Quem n'elle quizer carregar ou ir 

de passagem dirija a Carlos Coverley ma 
rua Nova dos Inglezes n.º 52, (1555) 


Para: Liverpool. 


O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H. 
Lloyd, deve chegar a 
este pórlo par-cesles 
dias, e subirá outra 
vez para Liverpool no dia'27 do mesmo. 
Quem quizer carsegar ou ir de passagem 
por ter excellentes  cummodos; dirija-se 
aos consignalarios Nhamiço Filho & Silva 


A. Miller & G.º, rua! dos Inglezes n.º 
81. [1692] 


Para Londres. 

O brigue HARMONIA, ca- 
pilão À, FP. Reis; consi- 
gnatario Carlos Brándio , 
- Taipas n.º 14, 


' (1675) 
Para o Rio de Janeiro, 


(com ESCALA POR PERNAMBUCO.) 


EM 


gdio- José de Oliveira, Recebe carga para 
0 Riv de Janeiro, e passageiros.para am- 
bos os portos; *tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 


n.º 20. (1648) 


Sabirá no dia 1 de Novem- 
bro. (permittindo o tempo), a 


galera OLINDA, capitão Emi- | 
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EMERA 
Thomaz Dodds, classificado A 


gue inglez. 


. du q) 
Parao Rio Grande do Sul. 
: A nova barea PAQUETE DO 
RIO GRANDE. furrsda e pro 
gada de cobre, capitão Bento 
José d'Almeida, sahirá impreterivelmente 
em 15, de Ngxembro ; recebe alguma carga 
e passageiros a pagar neste ou n'aquelle 
porto, para os quues tem excelentes com- 
modos e abundante tratamencto. Caixa 
Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 14. 
K (L691) 
E) . 

Para o-Rio de Janeiro. 
A Barca ROCHA, de segunda 
viagem, capitão Manoel José da 
Silya Reis, sabirá no dia 20 
ubro. Para o resto da carga e 
passageiros, para os quaes tem excellen- 
tes commodos, a pagar nesta ou no Rio 
de Janeiro, tracta-se no Porto com João 
Vaz Ferreira na rua deS. Lazaro n.º 17, 
ou com o capitão a bordo. j 
Precisa-se de um cirurgião para a 
mesma. (1:333) 


9 Rio de Janeiro, 
Sahirá com brevidade a barc; 
OLIVEIRA ; para carga cp: 
ageiros tracta-se com. 'Phomaz 


Res 


Para 


>» 


a Ilha Terceira. . 


o brigue GUILHERME, ca- 
pilão Soutinho, subo. cuiu bre- 


PM 


2 vidude; para carga e PASsa— | rec 
geiros tracla-sena rua do Almada, n.º 371. A 


(1693) 
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